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Como meio de aliviar as penúrias do trabalho pesado (muitas vezes ingrato e explorador), o homem desde muitos séculos valeu-se do canto nos afazeres, ora ritmando o serviço ora para congregar os companheiros e trazer alegria, além de tornar mais leve o labor pela distração musical. 


Há cantos de trabalho específicos para uma atividade e outros do cancioneiro geral, adaptáveis a esta função. Há os individuais e os coletivos (por ocasião dos mutirões). 


A modernização industrial, a tecnologia e os avanços do mundo moderno tem sacrificado muitos cantos de trabalho e é claro, as mudanças sociais que acompanham, também influenciam muito.


Porém se muitos cantos não sobrevivem mais pelos meios originais, resistem deslocados para o repertório de grupos folclóricos. É uma importante adaptação expontânea do povo, que permitiu que cantos que ainda falam de trabalho escravo chegassem até os dias de hoje. Por exemplo:

“Sinhô de engenho tá nos inferno, ôôô ...
O Engenho da Manguêra, ôôô ...

A senhora tá nas profunda ...
Este ano não botô;

E os cambitêro vão chegando, ôôô ...
Pela rodada que deu, ôôô ...

Com os cambito na cacunda!
Meu engenho se quebrô!




Meu engenho novo 
Meu engenho novo

Que é de dona Mariana,
Que ele veio da Bahia,

Fala à besta, nêgo!
Bota a cana nêgo,

Meu cabôco, chega a cana!
Pela bestaria!

Sinhô de engenho tá dormindo, ôôô ...

Senhora tá acordada;

Tá pastorando os neguinho, ôôô ...

Para não comer melado!”

(Boi-calemba, Ponta Negra)

“- Meu engenho novo, está pra muê!
- Dona Mariquinha, foi quem mandô!

- Trabalhar ... até morrê!
- Trabalhar ... até morrê!

- Bota cana, criôlo, deixa muê!

- Trabalhar ... até morrê!”

(Congo, Ponta Negra)

Sinhá Mariana vigiando os moleques para não comerem melado; Sinhá Mariquinha obrigando os negros a trabalharem além de suas forças e eles para aliviar, soltando seu canto-pranto:

“Trabalhar, ô trabai’ – ôlé!

Trabalhar até morrer!”


Vale lembrar que a dança nordestina chamada coco, traz muitas lembranças dos trabalhos de engenhos, hoje convertidos em usinas. 


Todas são cantigas folclóricas simples e genuínas, com valor histórico, que retratam a angústia e o rancor da opressão que os escravos sofriam. Quase dá para ver um engenho antigo ...


No versão do Bumba-meu-boi do Rio Grande do Norte (Boi-calemba, Boi-de-Reis) é bastante generalizado o aboio, que é o canto de trabalho do vaqueiro. Nas lida do campeio das reses: 

“Ô meu boi bonito, ôôô ...

Chega pra ponta da lança, êh, meu boi!”

(Boi-calemba, São Gonçalo do Amarante)


O canto de padeiro também é comum no bumba:

“Masseira, minha masseira,

masseira das alegria,

os anjo do céu se alegra,

quando eu estô na padaria!”

(idem)


No Boi-calemba persiste o canto de lenhadores:

“Corta o pau, meu nêgo, machadinho!
Ai, serra e corta pau,

Que o pau é duro, tem espinho!
meu nêgo!

Corta o pau, meu nêgo, machadá!
Ajuêia, corta o pau que é machadinho!

Que o pau é duro de cortar!
Ajuêia, corta o pau que é serralinho!

(São Gonçalo do Amarante)
(Ponta Negra)


O Congo de Ponta Negra conservou cantigas de carregadores de pedras, quiçá, dos tempos da escravidão:

“Sobe ladeira, desce riacho,

pega uma pedra, quebra espinhaço!”


E a curiosa coreografia mima o movimento de carregar pedras, fazendo o corpo inclinar para apanhá-las, a coluna vertebral curvada, quebrando o “espinhaço”:

“Desce riacho, sobe ladeira,

pega uma pedra, quebra as cadeira!”


E entortam as ancas na dança, mostrando a dor corporal. 


Em Ponta Negra, meados do século XX, houve um curioso mutirão de carregar pedras, para a construção da atual igrejinha de São João Batista. Os homens do povo, não propriamente funcionários, desciam até a praia e pegavam na ponta negra de recifes, pedras-de-maré para o alicerce do templo. E subiam a ladeira de volta com os pesos na cabeça, quebrando o espinhaço e as cadeiras ...


Pode-se imaginar outro exemplo de que não temos documentação: na capital potiguar, como terá sido o mutirão dos homens de outrora, carregando pedras lá do nível do mar para aquela colina onde se encontra a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, para calçarem a Rua Quintino Bocaiúva, que até hoje persiste com a pavimentação pé-de-moleque ... (persiste também na Travessa Pax, junto ao Solar Bela Vista. Ruas raras que retratam ainda os tempos de antanho, sobrevivendo milagrosamente ao impiedoso asfalto. 


Como estas cantigas existem muitas outras capazes de demonstrar a imensa capacidade adaptativa do nosso povo, aproveitando as danças para relembrar o trabalho, da forma mais agradável: cantando! Elas permitem a sobrevivência adaptada dos cantos de trabalho nos tempos modernos 
.
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